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U m advogado, que ha pouco 
tempo está residindo nesta cidade, 
disse e m polestra que está mais 
do que convencida de que é certa 

Ninguém cogita e m persegui-- Quantos inexperientes ficam 
çòes, ninguém pensa e m víolcn- maldizendo a hora e m que to­

ma r a m parte e m tão innocentes cias, 
A melhor boa vontade anima o 

espirito dos nossos chefes, que 
são homens contra os quaes os 
nossos adversários nunca puderam 

a modificação política esperada levantar u m a accusação. 
e m Ytú. mas que lamenta pro- O critério e a honradez com 

que sempre elles procederam em 
todo esse tempo de põlitica agitada 
é amais sólida garantia dotuturo, 
é a prova mais segura de que opti-
m a será a sua administração. 

Duvidamos que alguém ouse 
formular a mais leve accusação 

fundamente a desgraça que nos 
aguarda. 

Por mais que nos esforçásse­
mos não pudemos perceber cla­
ramente qual seja essa pavorosa 
desgraça. 

Não é possível que os nossos 
adversários pensem em resistir ás ' contra o dr. José de Paula Leite e 
ordens emanadas do alto. jGódofredo da Fonseca. 

E m primeiro lugar elles não j Ao contrario, os seus próprios 
têm elementos para uma resis-1 inimigos políticos são os primeiros 
tencia séria e depois mesmo que [a reconhecer a sua calma, o seu 
o tivessem falta lhes a coragem j espirito justiceiro e a sua nunca 
suficiente para se insurgirem desmentida honradez. 
contra u m partido político que I O nosso partido político é tao 
vai galgar o poder depois de ter j arregimentado que a própria Ci 
sustentado uma lucta tremenda,l dade de Ytú, ha poucos dias qualí-
m a s franca e legal, depois de ter ficou de feudal a nossa disciplina 
c o m esforços ingentes demonstra- partidária. 
do a incapacidade d s que vão Se somos disciplinados, se os 
agora cahir. (nossos propi ios inimigos isso re 

T a m b é m não é possível que conhecem, é natural que nos sub-
essa desgraça seja producto da metíamos sempre ás ordens cri-
futura administração. teriosas dos nossos chefes. 

Q u e m , como o povo ytuano, j H o m e n s de critério não darão 
tem assistido a escândalos de toda ordens absurda1*, logo não ha mo-
a sorte, patifarias de todo o ta- tivos para receio °e n e m para 
manho, não pôde esperar que os ameaças. 
negócios públicos desta terra peio- O fim destas é, exclusivamente, 
rem com u m a mudança de situa- n o amedrontar, mas nós sabemos 
Çâo* jdaro devido desconto ao despeito 

Muitíssimas vezes temos repiza- j daquelles que não esperavam tão 
do as bandalheiras que têm des- natural degringolada. 
graçado este povo, temos com-; . 
mentado a causa desses roubos e ! _ « . « - « 
desses desfalquee. temo-nos refe- l\l f l f A C n A l*| | O 
rido ao alastramento perigoso da ; C W S J \A\J 1 X 1 C 1 
jogatina, temos demonstrado a rrrr^—j: 
incapacidade intelectual dos che- Deve começar amanhã a de-
fes do partido adversário e nin- jbandada dos jogadores que vieram 
guem ousou levantar-se para de-> assistir $,8 festas do Sportivo. 
tender a actual administração. j As tendas da desgraça tam 

Porque será, então, que u m a [bem amanhã principiarão a ser 
desgraça nos aguarda? ;desarmadas, guardados os ape-

Será a reproducção dos factos ! trechos que a policia de outras 
medonhos da tarde de 14 de Ja- cidades costuma lançar ao ío^o. 

neiro A semente maldita esta plan-
Acaso, os nossos inimigos jul- tada em terra ytuana. 

gam de fácil execução repetir o Coube a esta desgraçada si tua -
hediondo crime de 'matar gent* ção política tão extraordinária 
por ambição? [gloria; a ella também ha de ea-

Póde bem ser que elles enten-1 ber a-s * *i»nnarias 
dam assim, mas entendem muito d< 
mal, porque irão obrigar-nos a] Quari levam daqui 
desviar o programma da futura assas aves de rapina,? 
administração da linha em que Quantas famílias deixam* cur-
foi traçado. tiudo as agruras da fome ? 

divertimentos ? 
E' fácil imaginar-se o prejuízo, 

queo jogo,seja ellequal for,causa 
ao publico. Mas é fácil também 
evital-o, quando da parte das 
auctòridades encarregadas de ze­
larem pelos bons constumes so-
ciaes, exista a nitida comprehen-
são dos seus deveres. 

Quizesse a policia ytuana livrar 
a população dos males de que 
foi victima e não lhe faltaria o 
apoio dos homens honestos para a 
consecussãó daquelle desidera-
tum. 

Não o fez, porem, oorqüe tal­
vez das desgraças alheias lhe ad-
viesse auxílios pecuniários, capa­
zes de tapar a bocea ao mais 
ffarffantudò. 
o o 

A theoria adoptada pelos vi­
ciosos de que cada u m manda no 
seu bolso e pode empregar o seu 
dinheiro naquillo que lhe aprou-
ver, parece á primeira vista irre­
futável, mas não ó é, porque a 
polícia dos costumes estende o 
seu raio de acção até á economia 
particular do indivíduo. , 

Se, encaiando por esse lado é 
facillimo contestar o direito que 
aquella theoria encerra, quanto [ 
mais se attendermos aos enormes 
prejuízos que o vício acarreta a 
todas as classes, constituindo por 
isso mesmo u m mal geral e, por­
tanto, carecedor de enérgica re­
pressão. 

D o desprezo pelas leis escrip-
tas, leis que estabelecem penas 
severas para os seus contraven-
tores, são únicos responsáveis as 
auctòridades policiaes que,por in­
teresses inconfessáveis, não cura-
prem com os seus deveres. 

Nós, porém, aqui estamos para 
chamal-as á ordem. 

E'uma tarefa que desempenha­
mos sem constrangimentos porque, 
refractarjos ao jogo e conscientes 
da sua acção nefasta, não nos 
poderão acoimar de despeitados 
por desastres sottridos á banca do 
panno verde e contribuiremos, 
parcamente embora, para arre-
dar desta terraov icioquetãotrium-
plmnte se mostra no seu inicio. 

Ecnico S A L D A N H A . 

INDAIATUBA 
O illustre correspondente do «Re­
publica» nesta villa, com a sua bri­

lhante corrdspondencia de 24, muito 
justamente lamenta o descuido com 
que anda a ínstrucção publica. Per­
mitia o âístíneto correspondente que 
façamos nessas, ;is suas censuras e 
accrescentarinos que a manutenção 
das escolas municipaes não viza o 
desejo de proporcionar instrucçâo, 
mas unicamente pretexto para man­
ter o proíessor, como professor dê 

( corporação musical, 
i E, como o professor tem um filho 
, que é musico e necessita de collo-
eaçíío, a câmara transformou a escola 
raíxta do Itaicy para o sexo mas­
culino; transferiu-a desta villa enella 
coilocou o filho do professor escolar 
e de musica! 

Seria justificável dar colloeoção a 
quem pudesse dirigir a banda de 
musica, mas a.câmara paga ao mesmo 
professor escolar, ordenado como 
professor de musica; não ha justific; 
va para esse ordenado pois, passam 
mezes sem que a corporação fa 
se ouvir pelo publico. 

Sabemos de câmaras que 
musica para tocar cm jardins 
gos onde o publico possa pa 
mas horas esquecido do. 
ordinários, mas, dar orden 
fessor escolar, pagar oro* 
proíessor de musica sem 
co em nada aproveite, n 
não é decente, mas muiíj 
municipalidade desta villa. 

Custa ao cofre municip 
mensaes, dos quaes 200$' 
professor escolar e 40$0(í 
mestre de musica: são apena 
2:880$000, que annuahnente 
sontribue para a manutenção d 
síca, sem entretanto ouvir musica e 
se algumas vezes ouve ê paga por 
particulares era occasiüo de festas. 

Epara escarneo deste povo a banda 
sustentada pela câmara tem-se exlii-
bido em outros lugares para regalo 
dos sugadores do suor dos contri­
buintes municipaes. E não é somen­
te o professor que é sustentado pelo 
cofre da câmara, ha também outros 
que nada fazem—mas são conservados 
como empregados da câmara por se­
rem pertencentes á corporação m u ­
sical. 

Se a câmara zela pela insfcrueção, 
como deixar o populoso bairro do 
itaicy sem escola? Como não lem­
brou a câmara de auxiliar a escola da 
Colonia-Helvetia7 que tantos serviços 
tem prestado? 

Nilo, as escolas municipaes da vüla 
são arranjos para satisfazer o capri­
cho do intendente, o inéro breteato 
para ter á custa do cofre municipal 
a corporação musical. 

Isto porém, vae de inteiro aceordo 
com todos os actos da municipalidade, 
não ha um único que não seja prati­
cado em menosprezo do povo, visan­
do unicamente o interesse particular e patenteando ao publico o desbrío c cyniemo dos representantes do muni­cípio. Já o dissemos muitas vezes e sem receio affirmamos que a câmara não é rapaz de apresentar um único aclo 
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por cila sanccionado que não tosse 
de interesse de algum vereador. 

E' «> estado e m que nos deixou a 
Republica, pela (piai tanto nos ale­
gramos na sua proelamação! 

vai agir no sentido de livrar nientò 
nos do caricato delegado. 

27-3-904. 
VlGtLAXTE 

PELA RAMA 
O caboclo que agora está collabo-

rando n > organi das petas,com o pseu-
donymo de Totó Guapiara, é com 
certeza algum devedor do nho Jucá 
Feliciano. 

C o m alguma patranha e pouca arte 
o cujo diz que a^uolle cidadão não 
aperta ninguém e m questão de di­
nheiro emprestado e que quando 
certas pessoas deixam lá vales e 
mais tarde vào resgatal-os, nho Jucá 
não cobra juros e sim o capital. 

Não lhes parece que Francellino 
pregou ou tem tenção de pregar al-
^ u m oáílo no benemérito.$uiz de paz? 

Ponha-se e m guarda, coronel, por­
que o tiro é certo,.. 
Na deseripeao da festa nypica um 
oticiarista (pie não quiz abaixar-se 
Ktra verificar a verdade, escreveu e 
tampou este período: 
Disputaram •• prêmio José de Bar-
quatro burros: Cadorna, Cabrita 
di e Diana.» 
im-nos agora aqui ao uvido: 

que não hão de ser bestas 
mimaes? 
aso dos ex-alumnos, etc, 
licar questão tã > impor-

o Alberto para as Euro-
a rua Camões, 105. 
em e não se esqueça da 
a do Nho Ditinho: um 

uporas. 

faceirice do Cheira-

lepois digam c\ne esfees velhos 
oje não são gaiteiros... 

Para que havia de dar o grande 
hygienista! 

alminha 

F r i » A o «ri© offloiae s* 
O Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores enviou o seguinte officiò-
Pedacínho do creoulo ao referir-se a <>ircular aos presidentes e governa-

um nosso companheiro: | dores dós Estados : 
«Porahi se ve quanto pyrrhonis- «Os ofhicaes da guarda nacional 

mo se aninha naqueile coração im- da UmSo, gosam das mesmas honras 
pedernido e insensível a todos os ° "tf 
sentimentos nobres.» 

Engana-se aqueiia 
porco. 

NãO costumamos dai 
tunos e a campanha e 
pelo ex-redactor da Cidade de Santos-« a sentença passada em julgado. 
ao inspector da Alfândega era docu- por qualquer dos crimes previstos 
mentada de forma esmagadora. no artigo 66, § 1". da citada lei, em 

Saiba disso, seu arara. q*e tenham de perder os postos.̂  
Reproduzindo-se porem, com fre-

QuantO estará comendo o Zé Bento ! quencia, reclamações contra algumas 
no negócio das roletas? autoridades policiaes dos estados que 

Eis uma pergunta que todoc f;l-! não obstante as garantias acima re­
zem e que talvez muito breve todos feridas e. a declaração feita pelos mes-

i cito e da armada, conforme estatuc o 
(|e'artigo 60 da lei n. 662, de \\) de 

Setembro de 1850, e não podem, por-
guarida n ea- tanto, ser secolhidos á prisão c o m -
mtíiO movida nmni, sraao depois de condemnãdos 

que 
saibam. 

Deixem passar ura tempinho qu 
tudo ha de vir a lume. 

Z. PBRIIÍO 

R0?}€IÂK£0 
-A.O Cb.io ^E"tú. n o 
Com este suggestivo titulo abriu-

se hoje, á rua do Conimeivio, 74, 
um bem montado estabelecimento de 
fazendas, armarinho, modas, roupas 
feitas, chápeós, calçadas etc, etc, de 
propriedade do sr. André de Toledo 
Lara. 

Fazendo compras muito vantajosas 
em praças importantes, e com lon 
pratica do ramo de negocio a que 
se dedica, aquelle estimado cavalheiro 

I mos officiaes d > posto que oecupam, 
] os fazem prender e acompanhar^ por 
j praças de policia local, quando com-
raettem qualquer delicio, o que é eon-
Itraríoá disciplina e attentat rio das 
j regalias de que gosam os alludídos 
officiaes, já reconhecidas na resolu­
ção tomada sobre consulta do extin-
ctoConseslho de Estado, de 20 de no­
vembro de 1861, e confirmadas e m 
decisões posteriores deste ministério, 
rogo-vos a expedição das necessárias 
ordens ás autoridades policiaes desse 
Estado, para que, quando tenham de 
effectuar ou mandar eftectuar a pri-
Bãojie qualquer official da guarda na 
cíonal, quer se trate de flagrante de­
licio, quer de execuçã » de mandado 

t judiciário expedido em virtude de 
pronuncia e m crime inaffiançavel, se 
observe a decisão constante do avi­
so deste ministério de lõ de Jnlho 

está nas condições de vender os 
seus artigos por preços baratissimosJde 1 9 0 1 > *Jue determina não poder 

Todos 08 artigos, que formam 0 1 o official embora á paizana, ser re-
stok do Chie Ytâanosào de primara ™ t a d o por praças de policia ou de 
| qualidade e cuidadosamente escolhi 
I dos pelo seu proprietário. 

Juncte-sea tudo isto a seriedade, do 
] dono da casaeteràoasexinas.famílias 
ytuanas u m magasin de primeira 
ordem e onde poderão confíadamente 
sortir-se daquillo que necessitam. 

Para o annuncio que sai e m outr 
lugar da folha, chamamos a attençào 
do publico. 

Para a exposição de S. Luiz devem 
aeguir por estes dias, estas raras cu­
riosidades : 

As duas sobrecasàcas do juiz de 
paz, u m a curta e outra comprida; 

— u m a exposição clara e suecinta 
do Dário sobre as referidas vestes, 
remontando aos pre-historicos tempos 
em que ellas foram feitas: 

— a colleçção de ban.deinnhas dos 
cigarros que o ChrysahtO costuma 
Comprar: 

— a carta de Doutor de Nho Luiz; 
. — o chapéo Panamá do Irineu : 
— o carão cheio <!<: altos e baixos 

(Io Paulo Tíbiricá ; 
— o carrinho novo do dr. José* Ig-

nacio. 

O sr. delegado de policia está 
fazendo polifica de campanário com 
a sua recusa em dar attestâdos de 
residência a pess as que dasojàm ser 
eleitores. 

A arrogância quixotesca do sr. 
Luiz de Freitas, e m tratar as partes, 
talvez muito breve dê em água de 
barrella. 

í > subterfúgio que O regulo policial 
está usando é sediço e demonstra a 
gun incapacidade para o cargo. 

Naturalmente o governo qitejíí 
ao íactO de tVj arbitrário proCcai-

D o rnissao 
Infórnia-nos o sr. agente exe­

cutivo que o fiscal de hygiene, 
conhecido por Cheira Cheira, já 

[foi demittido daquelle cargo. 
Outro dia, ao noticiarmos a 

demissão daquelle funcoionario 
fomos mal informados. 

Hoje, porém, fazemol-o com 
a responsabilidade do executivo 
municipal. 

qualquer outra corporação militar e 
muito menos conduzido preso .pelas 
alludidas praças, desde que se faça 
reconhecer. 

Si na localidade não houver quar­
tel de algum corpo militar, a cujo es­
tado maior deverá ser reeolhid , de 
preferencia, sei o á então á sala livre 
da câmara ou intendencia municipal 
ainda quando o preso o ofücial e m fla­
grante delicto de crime inaffiançavel, 
e nunca aos corpos de guarda ou pri­
são e o m m u m , cabendo-lhe e m todos 
o ca60, o direito de exigir que o acom­
panhe a autoridade de natureza intei­
ramente civil, na falta de official su­
perior on de egual patente que o pos­
sa conduzir, como, aliás, se acha expli 
cado e m diversos avisos deste minis­
tério. 

Saúde e fraternidade.- J. J.Seabra. 

Castro, este examinou e, disse ter-
*<" trincado á tibia e íracturado o 
peroiiio da perna direita. Foi medica­
do e parece-nos ficar perfeito. 

lmpiciiíia 

À Pátria, o excelleute jor­
nal redigido pelo brilhante jor­
nalista Rocha Martins, comple­
tou mais um anniversario. 
Regosijamo-nos inten-arnen-

ite cora o auspicioso facto, fâ  
Izendo votos pura que o interne-
rato collega ptosiga oa sua 
jornada, defendendo, como até 
aqui o tem feito, os interesses 
da colônia portugu^za era S. 
Paulo, da qual é legitimo or-
gam. 
—Recebemos o L'Itália, or-

gam (iacoloniaitaliana,que prin­
cipiou de ser publicado em Ja-
boticahaj. 
O novo collega, no artigo de 

apresentação, promette defefi-
der os interesses áo< seus com­
patriotas, sempre que elles ne-
cessitem de uma interferência 
honesta e desinteressada, fazen­
do-o de fôrma enérgica, mas 
justa, e sempife respeito3a n$ 
autoridades deste grande paiz 
que admira, pela generosidade 
(le seu- filhos. 
Será um defensor acerrimo 

da conectividade italiana coir 
^ervaudose completamente ar -
redado das luetaa da politi* 
ca local. 

E' seu redacíor o sr. Giuseppe 
Carypne. 

Dandodhe às boas vindas, 
desejamos ao novo combaten­
te muitas prospeaidades. 

PaUecítneuto 

Falíeceu no Rio de Janeiro a 
exma. sra. d. Lodovina cie Araújo I* coôneira umas das parelhas 

Víanna, veneranda mãi do nosso j tol>r Para 

distineto amigo r. Manoel de 
Araújo Vianna, correcto chefe 

iDesastre 
Na tarde de sexta-feira na fazenda 

N. S. da Conceição, de propredade do 
sr. Ricardo Pinto, foi victima do 
u m desastre o seu cocheiro de nome 
Joaquim Delgado. Este ao recolher 

do 
foi 

extranhado por umas da possantes 
bestas, que o atiraram para fora da 
cocheira á valentes coices. Aos gri-da< officinâfe da C o m p a n h i a So-!tos doinfdiz J< 

rocabana, em Mayrinck. | Bicudo, á^» 
Sentimentamol-o. ! f° Í 

| dio «bm . 
n -r*n ii 

i o reeoll 

lim, o sr. Feliciano 
^ oufiada a direc-

• )la, acu-
fazendo-
lo-lhe 

«asseimeato j 08 , 8 ti-
N o dia io do corrente o fer, nua, 

do nosso boiu amigo sr. hYancis- Ahie- • • aetti-
do <Je forti »s de-
... ás enor ! > que sentia. 

ines alegrias T »• A w r • 
1 ty*"va Immediatamentoosr.Felicianoman-

c o m o nascimento de u m m e n m o . & „ ftrranjar uul troly, que o fez cun-
i r -i i n\ ,i_ ^ J.. o:i... 

co Victõr de Arruda Castanho, **? <? 

encheu-se de pcrennes alegrias >1(T 

Felicitações. du/.i a ni dadé. Chamado o dr. Silva 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Partiu para santos a exma. 

sra. d. 1'almyra Guimarães de 
3oii3&, virtuosa e p(»sa do -r. 
Joã" Cario % de Souza auxiliar 
da casa Zerrenn^r, Bulow, 
que aqui veio assistir ás solem-
nidades da Semana Santa. 

S a l t o d © "3e*tiá. 

Pediu demissão de seu cargo o 
proíessor de escola municipal, sr. 
Antônio Guimarães Júnior, que pre­
tende retirar-se para Jundiahy. 
Perde a sociedade saltense um 

de seus dietinetos membros e seus 
discípulos um professor exemplar. 

Si um outro professor que aqui 
fica tivesse a mesma resolução do sr. 
Guimarães, nada teríamos a lamen­
tar, pois ha muitos annos que leecio-
na aqui e nao nos consta que alguém 
ficasse sabendo ler debaixo de 6eu 
ensino. Consta, com muito viso de 
verdade, que esse professor não dá 
aula e no ultimo dia de cada mez 
enche 0 mappa sem declarar suas 
faltas e conseguindo o attestado se­
gue para Ytú a receber o cobre. 

E' necessário, é de necessidade 
que isso tenha um paradeiro, mor­
mente estando á testa da inspeciona 
municipal ura moço distinetissimo 
por muitos títulos, a quem dirigimos 
esteappello, na certeza de sermos 
attendidos. 

Si esse professor tem recebido ha 
já alguns annos dinheiros dos cofres 
públicos irderidamende? ê isso devi­
do ao « patriotismo » de um camaris-
ta chronico, 6eu • x -cunhado. 
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Y T Ü 74, Rua do Commercio, 74 YTÜ' tíííi 
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Grande e variado sortimento de fazendas fiaas e grossas—Chapéus de sol e de cabeça 
Armarinho. Roupas feitas', Arcigos para vestidos de noivas e anjos, etcv etc. 

dariedade em tollarinhos e gravatas 
« a M O t 

Chama-se a attonçào das Exmas. Famílias e do Publico em ge-al, para esta Nova Casa, onde so encontram os artigos do 
mais fino gosto, os quaes são vendidos por preços que Mão podem soffrer concarreneia. vislo terem -do comprados em magni" 
ficas condiçõís. \-aba de ciié-jw da Capital Foderal mi variad ) sorlimentode FiZendas, o que ha de mau chie e moderno. 

0 proprietaro de ta hem montada Casa adopou por sjslema vender Iodos os arllgos cora luertl de 5 a 10 oi*> Para 

assim vender muito. 
Não façam soas '*o np"as s *m primeiro verificarem os preços e o £osio desta Nova Loja - - Ao Chie Yíuano. 
Para qu i o publico fique sciente da verdade desta annaucio, vào abaixo 

Cretone fraucez, superior a $800 
Chita trar^ d« italiana ' $800 

* superior • « $7oo 
« larga * $5oo 

Levantmes suoeriore; de $600 a «8^o 
Toai do viçhv' ' $$0» 
Cassas de cor s, uliioa novidade l$7oo 

« « < novidade $ôoo 
Casimíra inale/a, superior, terno * 35íoòo 
Corle de calça, r.asi ia ingleza ' 'I8<ooo 
( halos grandes do Ia. paru senhora * 7$5oo 
Brim americ no, piim a l$ioo 
Gollarinnos de liiiho " l#2oo 

« rie at̂ od ' ISooo 
Parvs de punh" de iinlio * iSSoo 
« < « d e algodão ' 1$õoo 

Guarda sol,varão de ferio para homem * oloou 
« « « « « « s< nhons * i$8oo 

FAZENDAS QUASI DADAS!!! UN1C0 NESTA CIDADE. GRANDE QUEIMA 

"V^ OJLICIO^ £|dinlieiro 
i proprietário-—André de Toledo 

;>, vào abaixo os preços correntes de alguns 

Guarda sol, varão de ferro para meninas 
Pongèe de seda 
« crespo nov d de 
< lona 
« uso 

falsas de cores 
Nanzuk de cores 
Brim lona para vestidos 
Estamine phantasia 

« de Ihdio 
« de algodão 

Gola 1 stolla de seda 
Gola de liló 
« < 5* da novidade 

Chall* s de sed • pura 
Guarda sol de seda fin; pira senhora 

« « pliantásia para senhora 
Chapéus ííe f»?ilha para meninos 

de 

artigo* 

a 
• 
• 

* 
• 

$5oo 
• 
• 
* 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

'• 

2$S<«. 
;;&ooo 
2$ooo 
2$ooo 
í$5oo 
l$8oo 
l$ioo 
2$ooo 
2$6oo 
2$ooo 
1$3oo 

!2$OuO 
12$í40Ô 
6$oooj 
iotonm 
2c2$oM 

i;>$É 
^^^M 

LFFRS 
AVISO 

A Directoria do Club Spor-
tivo pede aos senhores accio-
nistas que não se utilisem dos 
èus cartões para dar ingresso 
ás pessoas extranhasá sua fa 
milia. 

De aecordo com o. estatutos 
se consideram como fazendo 
parte da família:—mulher e 
filhos menores ; com o mesmo 
ingresso podem os aecionistas 
recolher denesticos para acom­
panhar seus íilhog. 

Todas as demais pessoas terão 
de pagar entrada embora con 
vjdada pelos accionistas. 

O Secretario 

Irineu de Sousa. 

Santa Cruz da rua Sorocaba 
Constando-me que diversos 

espertalhões andam a tirar es­
mola para as festas da Santa 
Cruz da rua de Sorocaba, avi­
so ao publico que uílo auetori* 
sei aquém quer que seja ater 
tal procedimento, tanío mais 
que este anno, por motivos 

supervenientes, não é feita a 
referida festa. 

Ytú, 12 de Abril de 1904. 

Augusto Avelino da Silva. 
Zelador e festeiro d» 8a. Cruz. 

Micía ! 
Ha dias a «Cidade de Ytü > 

inseriu uma correspondência 
de Pirasaununga, cuja corres­
pondência reputei caluraniosa, 
exigindo por tira que o auefcor 
daquella verrina puezsse em 
pratos limpos o que soubesse a 
meu respeito. 
Antes, porém, rebati a torpe 

insinuação de que era meu 
habito trazer a pubijco questões 
de família. 
O correspondente, que agora 

sei que é o idiota Prancellino 
Cintra, urn pobre diabo que 
arrasta-se por abi num servi­
lismo repugnante, voltou á car­
ga, nada provando do que 
avauçara. 

E fugindo á minha exigên­
cia, o pardavasco desenoabres-
tou-se por colurnna e pico do 
realejo goveruista, atirando coi­
ces a torto e a direita, com 
| uma liberalidade espantosa. 
1 E suo assim aqnelles indiví­

duos que rabiscara na ̂ Cidade» 
Chamados á prova pelas in 

jurias que publicam, desviam 
porcamente o corpo e depois 
apparecera muito auchos a vo 
miUtrem asneiras que nada têm 
com o caso. 
E chamam os outros de co­

vardes! 
Yú 14—4'--004 

Enrico Saldanha. 

Grêmio Dramático Benefi-
cieníe João Caetano. 

Convido aos sra. sócios deste 
Grêmio a comparecerem amanhã 
ás (í horas da tardo, á rua Direi­
ta 51, para tratarem de assum-
ptos referentes ao mesmo Grêmio. 

Ytú, 17-4-904 

O presidente interino 
Gastão Bicudo. 

^AES il)x X 

Alistameuto eleitoral 
0 Cidadão fc.DÍOÍÍO Alves da 

Cosia, Juiz de Paz preparador 
do alistamento eleitoral deste 
dislric'o, na formada lei, etc. 
Faz publ e > para conhecimen­

to dos interessados, que se deve 

proceder no próximo 
Abril o ulistamerilo dos 
res esíadoaes pelo (iue 
aos ciíladàos domiciliado 
te distri ío ()ue se preter 
rem qu difl-ir eleitores, a aj? 
sentarem sens reqaerimcntos 
devidamente insíruidos durante 
o dilo mez de Abril, todos 0s< 
dias das 10 horas da manhã as 
i bons da tarjle, neste juízo ao 
Lf»rgo Paula Souza u°. 18. 
Dado e passado \v este di tri-

cfo fia Villa do Salto, a 2'.) do 
Março de 1904— 

Diogo Alves da Çosh-t 

m WEB €JOÍ"" 
Alfaiataria 

Crídtiano Bruni com mímica 
aos seus treguezes e ao publi. 
eo quemirdou a sua ufficin;: de 
alfaiate da rua do Commercio, 
74, para a mesma rna n. 89 
Acha se habilitado para exe­

cutar qualquer trabalho con­
cernente a arte, como também 
para offèrecer aos freguezesos 
seus serviços por preço muito 
barato, garantindo perfeição 
e sempre executados conforme 
os figurinos da ultima moda. 
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TEMPORADA HYPICA 
REABERTURA DO PRADO NO DIA 9 DE AííRíL 

Projecto das Corridas: 

X>i*a l O s i d i a 1 8 
Pareôs e prêmios 

\ Grande prêmio de 2:O"0'iO0Q. inimaos de qualquer espev 

Cie, fainda nilo insoriptos). Distancia. 420 metros ou :t quadí^s 
1 Prêmio de l:000$00u. Aniinaes meío-sangne. Distancia : 

330 metros. 
1 Wreniio de 500$0í)o. Animes pelludos. D:s'aneia ; 300 

metros. 
2 Prêmios de ?0>$000. Animaes pelludos. Distancia : 2 

quadras. 
10 Prêmios de 100$000. Animaes pelludos—pungas—Dis­

tancia : 4^0 uieiros. 
10 Prêmios de 50$000. Animaes pelludos— pnngas—Distan­

cia : 420 iríctn s. 
Haverá t a m b é m corridas de desafio entre animaes 

de diversos pontos do Estada 
Convida se os amadores a trazerem os seus afa-

madçépungss e ... v e n h a m dispostos a voltar à pé. 
Toda fi qualquer informação será prestada pelo 

secretario abaixo assignado. Inscnpcões ate 5 de 

abril. 
if*ifiEü D E S O U Z A 

ytú 15 de Março de 1901. 
|SL B.—JSncontra-se cochetras convenientes e alagam-se 

mos parajogos e outros divertimentos lícitos. 

Dr. Enrio Viseardi Í 

MEDICO-CIRURGIÃO 

Laureado pela Univer­

sidade de Pavia (Itália) J 

Habilitado pela Faculdade 
deMcdicina do Riode Janeiro 

BES1DFHCIÀ—SALTO DE YTÜ 

»*W 

C advogado 
JOÃO MARTIITS BE MELLO J(JN!0R 

J ESCRIPTORIO: 

f Eua Marechal Deodoro. 1 

S S. aulo I £. 

O ADVOGADO §> 

Ir. áulio laia I 
f 
1 
1 

Acceita causas nesta ou cm 
qualquer outra comarca do 
iinerior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 
RESIDÊNCIA -Rua Abolição 
n. j4. Escriptorio: R\AA de 
í>. Briiíu, n. 23 ('sobrado). 

8. PAVU) 

8 

Aos srs. fazendeiros 

O abaixo assignndo communr 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
(píer conceito em vapores e ma* 
ehiu is de c fé. 

Quem qni/er ulilisar- se do 
saus serviços, pôde procural-o à 
'Ua do Commercio n. 98 [sobra 
do on no silio do Buraco. 

GMDOFHFDO CARNEIRO 

GRANDE FESTA 
XJ33 

TA XSIVE 
rrr-r—. ( P R O G R A Í V l IVI A)mLE^E 

• O R V E T E a qualquer horadodia 
pu da noile, encontra o publico 
no ftslabftlecimento da Alfivdo ' ei-
xi»n-a, denominado a CAVERNA-

=*«*. O X3 « -A-3F 3£I 

VENUE-SJi NA 

PAD&REA ALLEftlÃ 

ABRIOLET-vende-se u m em j 
bom estado, com arreios e umí 
bom cavallo por preço baratO: 

a Palma 70.—A. GUSMÃO 

Çdaria M I N E R V A 
KU \ do C0M.MBRr.l08. 7—Viú'11 

Q 
C E M não irá n- — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tom ir uni sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa frueta "> Só menno quem for 
um verdadei.) uuha de fome! 

m m FRFSCA B* mm 
a 4 $ 6 0 0 o kilcí—Vende-se n a 

ctãdãriâ (gtllemã 

Ãttenção \ Papeis do Easamcnio 
Aviso aos srs. violonistas 

que acabo de receber umsor-
timeoto completo de superiores 
Gordas napolitanas, li( ̂  e 3a, 
ditas de seda e bordões para 
4o 5a e 6a. Verdegaes e outras 
cordas para, viola, etc, etc. 

Ninguém deve comprar cor­
das para aquellesinstrumentos 
peru primeiro ver o grande 
«ortímento quí possuo e que 
vendo por pregos muito ra.-oa-
veis, no armasem da 

Rua da Palma 100 —Ytú 

Antônio A ugasto Ferraz 

A o s nossos assignantes 
Pedimos aos nossos bondosos 

assignantes que tenham a bon­
dado de pagar suas respectivas 
assinaturas. 

Estamos certos do que elles 
•orrespondei-ão ao nosso appello 

„V1C é muitíssimo justo. 

líraz Orriz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se <;e prepa 
rar papeis de casa i ento, lanlo 
no religioso, c-.itiu no cnvjl 

incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na kecrot?* 
ria Ecclcsiast ca. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
UÉI rua de S.Rit *. 

Declaração 
Declaramos, para os devidos 

effeitos, que, ru sta data, vendo-
mos aos íllm"\ Srs! José YVeis-
sohii & Comp., a «Pharmacia 
ítalo Brázileira», situada no Salto 
de Vtu, livre d*1 quaesquer ônus, 
pharmacia essn que tivemos por 
compra feita aos Srs. Carneiro 
da Cunha & (íomp. 

Santos, 1 de Março de í 904, 

Comi' nos a nos anteriores, no pr< x mo mez de Abril 
íerào con eco a§ f * s • de Sanla Cruz insta cidade; o fesíei o 
scienliíica ao publico em üciaí que as íes Mda<'es este anuo 
serão re;i izadas com o maior bri lio e espiem or po^ivel; c< n-
san o as ftííit ts r li íosas de no\enas começando n<> dia 25 oe 
Abril até o i\\ 3 de Maio; ergoimento d«< rnaFtro, alvorada, 
missa c nl >da e procissão nos dias y c 3 do n-c-ino; 1-•ilòcs 
de piehd n s dios 1, i e 3; uma bem organizada orcheso . 
e excellentc.s banoa^ de musica tocarão em lodosos netos. 

A>̂  filias r ro!'anas constarão (te un, mande e imporl; níe 
fogo <e a l í fie i , 'pie será quein ano na noite (\c 4 oe Maio, tou-
iada , :> llmlios, pa« de se o, samba e muitos outros di\eiti-
menn > • ue íunc< i'. n no durante as lestas. 

igreja, <t lar«io. barraca, barracão, coretos, etc. será 
tudo b damenli íllunün do a gaz acelylono, encontrando os 
seuhoi es mterc-ad iodas as comnn d'dados pr; cizas para 
eslanclrrin entu ie jo_ v diveilimentos li dos. 

Convida-se ^afaímente a todos os dc\oto- <lo Santa Cruz 
espec.iãlnietdc aos hai itanios dos lû aies vizinhos, e ao p« \«» 
ilo município, contando-se com o concurso de todov para maior 
biilho è realce. 

Oaphary, 2i de Marco de 1904. 

O FESTEIRO 

José Guarda-mo^ 

i J ©yjJte 

*', 
NTURARIAPI0X 

I 
1 

11?' 

i 

:onas <í Fre i re 

\m 

LARGODOCARMO, 4 
Neste o&tabelcctmeniú lava se e ünge-se com 
preparados elonua s. 

0 rropcictsi-Io pede ao exmo. povo yfuano 
favoieeel-o com sua frê uezia, ficatido drsde já 
aiiiadicido e sempre ás ordens de quem prcciziir 

do seu >< r\ \ç% 

Ylú, l.° de Alnil de IgOi. 

0 PROPRIETÁRIO 

imoiii 
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